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Apresentação

O curso em questão – Letramento docente na perspectiva da emancipação – se
apresenta como culminância de uma pesquisa vinculada ao Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), a qual se
intitulou Letramento docente e as balizas do mundo do trabalho: uma proposta
de formação profissional emancipatória. O objetivo geral dessa pesquisa
consistia em relacionar o letramento docente ao mundo do trabalho,
analisando-o como instrumento para o exercício da autonomia de professores
e de professoras. 

Assim, considerando essas duas colocações, título e objetivo, pode-se perceber
que o curso, com efeito, detém um lugar de centralidade na referida pesquisa,
uma vez que ele foi estruturado a partir de abordagens que tencionam
reaproximar, por meio do letramento docente, o trabalho de professores e
professoras da sua essência, ou seja, da perspectiva da práxis, de acordo com
as concepções ontológicas do mundo do trabalho, dado que o fenômeno da
educação está intimamente ligado à essência humana. Considera-se que essa
reaproximação possa trazer maior autonomia de atuação para a categoria
docente.

 Nesse sentido, como a autonomia pode ser considerada para o objetivo da
emancipação profissional e, de modo mais abrangente, da emancipação
humana, a que se propõe este curso? Mediante o distanciamento crítico que
“se apoia na defesa de certos valores educativos e sociais, os quais compõem
uma visão política da escola, um compromisso com determinado horizonte
utópico para a sociedade e um propósito educativo para o ensino”
(CONTRERAS, 2012, p. 223). Assim, a autonomia profissional é garantida pelo
questionamento crítico de nossa concepção de ensino e de sociedade e pela
superação das dependências ideológicas (CONTRERAS, 2012). 

Assim, partindo da perspectiva de uma visão mais abrangente da educação, em
que o processo de ensino e aprendizagem vai além dos limites institucionais da
escola, se elaborou o curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) como uma
ação de extensão vinculada ao Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de Goiás- Campus Inhumas (IFG – Câmpus Inhumas). A proposta
consistiu em apresentar o letramento docente sob o prisma da  emancipação
de professores e professoras enquanto pertencentes a uma categoria. Dessa
maneira, o letramento é compreendido como instrumento efetivo para a
apropriação, pelo professorado, de sua profissionalidade, a qual foi dele
alienada juntamente com o processo de perda de autonomia no interior de sua
prática (CONTRERAS, 2012).
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 O curso, por conseguinte, foi elaborado para docentes de diferentes níveis e
modalidades, estudantes de cursos de licenciatura e/ou indivíduos com
formação inicial em licenciatura interessados no debate a respeito de suas
próprias práticas de letramento no contexto do mundo do trabalho. Os
interessados deveriam realizar a inscrição na página vinculada ao site do IFG-
Câmpus Inhumas e, caso classificado, realizar a matrícula. 

 O curso foi desenvolvido com a carga horária de 40 horas, de modo síncrono
e assíncrono, com duração de quatro semanas, divididas em dez horas
semanais e foi veiculado na plataforma Google Sala de Aula. Cada semana
ficou reservada ao desenvolvimento de um tema, o qual foi apresentado por
meio de videoaula gravada e pela disponibilização de material de leitura,
seguido da realização, pelos cursistas, de atividade formativa proposta pelas
mediadoras. O último dia foi designado para o encontro síncrono, via google
meet (momento reservado também para a avaliação formativa), em que foram
discutidos os temas abordados nas últimas semanas, com o enfoque no debate
acerca da possibilidade dos professores e professoras, por meio do letramento
docente, se apropriarem de sua autonomia e mudarem a sua situação
trabalhista. É interessante destacar que houve a criação de um grupo de
mensagens instantâneas, pelo aplicativo WhatsApp, que tinha a intenção de
aproximar cursistas e professoras formadoras por meio da discussão de temas
e esclarecimentos de assuntos abordados nas aulas gravadas na plataforma. 

 Assim, os temas abordados nas quatro semanas foram apresentados de
acordo com a seguinte sequência: 
1.Abertura do curso. Apresentação da proposta e exposição dos temas: 
·Trabalho e Educação: uma visão omnilateral de ensino;
·Mudanças no mundo do trabalho: e os professores com isso?
2.Letramento Docente;
3.Letramento docente e a autonomia profissional de professores e professoras.
Instruções para a escrita de um relato de experiências.
4.Roda de Conversa: é possível aos professores e professoras se apropriarem
de sua autonomia profissional e mudarem a sua situação trabalhista?
Compartilhamento do relato de experiências.

 Ao final do curso, a professora mediadora pediu que os cursistas
respondessem a um questionário avaliativo do curso Letramento docente na
perspectiva da emancipação. A resposta dos participantes (questionário em
apêndice) revelou a satisfação dos cursistas por meio de mensagens que
sinalizaram a qualidade da aula ministrada, a relevância dos conteúdos
abordados e a necessidade de repensar práticas que conduzam à emancipação
da categoria, e, quiçá, à emancipação humana.

Na sequência, haverá a exposição de cada tema, conforme a organização
estruturada na plataforma Google Sala de Aula.



Na primeira semana foi apresentado para os cursistas, por meio de vídeo
gravado, a estrutura do curso, os temas a serem trabalhados, os modelos de
atividades propostas, as formas de avaliação e as principais funcionalidades da
plataforma. Em seguida, foram postadas a videoaula e os materiais de leitura
em formato pdf, que deveriam auxiliar no aprofundamento dos temas
abordados na videoaula.

As discussões levantadas traziam duas abordagens, as quais se diferenciam
quanto ao tema, mas se aproximam no tocante à essência: trabalho e educação
e o mundo do trabalho. Assim, os cursistas foram apresentados a conceitos
relacionados ao sentido ontológico do trabalho, a visão de práxis e como ela se
aproxima da educação no que toca à omnilateralidade, mormente. Nesse
sentido, puderam ser feitas discussões a respeito da divisão do trabalho, na
qual os cursistas puderam ter contato mais próximo ao conceito de luta de
classes, mudanças no mundo do trabalho e de como essas mudanças atingem
direta e indiretamente à educação, de maneira a perceberem que seu trabalho,
enquanto docentes, não se desvinculam do sistema econômico vigente. 

           Por fim, a atividade formativa semanal foi apresentada no formato de
questionário, que deveria ser respondido na própria plataforma e abordava
concepções importantes discorridas na videoaula. 

APRESENTAÇÃO DO CURSOAPRESENTAÇÃO DO CURSOAPRESENTAÇÃO DO CURSO
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TEMASTEMASTEMAS

VIDEOAULAVIDEOAULAVIDEOAULA

MATERIAL DE LEITURAMATERIAL DE LEITURAMATERIAL DE LEITURA

Trabalho e Educação: uma visão omnilateral de ensino. Mudanças no
mundo do trabalho: e os professores com isso?
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Durante a segunda semana de estudos do curso, foi abordado o conceito do
letramento docente. Nessa oportunidade puderam ser aprofundadas questões
relativas a conceituação do letramento propriamente dito e sua relação com a
docência. Igualmente, conceitos importantes em relação ao signo linguístico
na perspectiva bakhtiniana (BAKHTIN, 2006) ajudaram a compreender a
amplitude do letramento docente, como ação baseada em práticas de leitura e
escrita, ou seja na palavra, “fenômeno ideológico por excelência” (BAKHTIN,
2006, p.34). 



 Partindo deste princípio bakhtiniano, pôde-se compreender que o trabalho
docente não é neutro, uma vez que é na palavra que se materializa o corpo
social, é na língua que as batalhas ideológicas são travadas (BAKHTIN, 2006)
e é por meio dela, igualmente, entendendo-a enquanto instrumento, que
desigualdades podem ser mantidas ou superadas.

 Para finalizar a semana de estudos, a atividade, elaborada no formato de
pergunta, trazia como proposta a reflexão acerca do letramento do
professorado como instrumento de emancipação docente como também de
emancipação social. 

 Letramento docente.

VIDEOAULAVIDEOAULAVIDEOAULA
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  Durante o decorrer da terceira semana, foi oportunizado o estudo mais
aprofundado das relações entre letramento docente e autonomia, sendo assim,
foi necessária a gravação de duas videoaulas para atender minimamente a
complexidade das questões levantadas. Para tanto, primeiramente recordou-se
o sentido do termo letramento docente (amplamente discutido na última
semana), bem como sua relação com a práxis, na perspectiva da elaboração da
realidade (KOSÍC, 1976, p. 222). Na sequência, foi explorado o sentido de
autonomia como:



"[...] a independência intelectual que se justifica pela ideia da emancipação
pessoal da autoridade e do controle repressivo, da superação das dependências
ideológicas ao questionar criticamente nossa concepção de ensino e da
sociedade." (CONTRERAS, 2012, p. 223). 

  Assim, foi discutido a autonomia docente como um direito educacional e uma
necessidade educativa (CONTRERAS, 2012), em que, partindo dessa
concepção, foi possível criar as bases para uma aproximação mais estreita
entre autonomia, letramento docente e formação omnilateral. Nesse sentido, a
didática da Pedagogia Histórico-Crítica, apresentada por Saviani (2008) em
cinco momentos, mostrou-se apropriada para realizar o “movimento do
pensamento no pensamento”, ao se “debruçar sobre a prática para apreendê-
la e compreendê-la, uma vez que “não existe atividade teórica fora da prática”
(KUENZER, 2008, p. 23).

 Por fim, a atividade proposta foi a elaboração de um relato de experiências
que incitava os cursistas a refletirem acerca do letramento docente, das
mudanças no mundo do trabalho e da perda de autonomia profissional a partir
das próprias vivências relacionadas à educação. 

Letramento docente e a autonomia profissional de professores e
professoras.

VIDEOAULASVIDEOAULASVIDEOAULAS
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 Nessa atividade, julgou-se conveniente a postagem de um vídeo
contendo maiores informações sobre a realização da atividade. 



O último encontro foi realizado de maneira síncrona, na forma de roda de
conversa, via plataforma Google Meet e foi um momento dedicado para que
os cursistas pudessem compartilhar suas experiências no campo educacional,
conduzindo seus relatos para uma abordagem mais crítica, conforme vinha
sendo trabalhado no decorrer do curso. 

           Assim, inicialmente, a professora mediadora relembrou, de maneira
breve, alguns assuntos anteriormente discutidos tais como: a divisão social do
trabalho, a questão da omnilateralidade em contraposição a unilateralidade, as
mudanças no mundo do trabalho e como elas afetam o trabalho docente e o
conceito de letramento docente, bem como sua relação com a autonomia e
emancipação (da categoria e humana). A pergunta norteadora da roda de
conversa foi a seguinte: é possível aos professores e professoras se
apropriarem de sua autonomia profissional e mudarem a sua situação
trabalhista? Como incremento, também foi perguntado aos cursistas, se eles
acreditavam que os professores e professoras percebiam que as mudanças no
mundo do trabalho, externas à educação, influenciavam o trabalho docente
dentro das instituições educativas. 
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 Por fim, os cursistas compartilharam suas experiências, conforme pediam a
palavra, e os demais teciam comentários via chat da própria plataforma. A
professora mediadora, na oportunidade, esclareceu algumas dúvidas que ainda
restavam e fez algumas falas pontuais, com o objetivo de aproximar as falas,
emanadas das experiências reais dos participantes, da teoria apresentada no
decorrer do curso. 
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